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Revisão das espécies sul-americanas de 
Meibomeus Bridwell, 1946 (Coleoptera, Bruchidae)' 

José Aldir Pinto da Silva 

Cibele S. Ribeiro-Costa 

ABSTRACT. Revision of South American species of Meibomeus Bridwell, 1946 (Coleoptera, Bruchidae). Ten species of 
Meibonleus from South America are studied. Meibomeus cyanipennis (Sharp, 1885) (Panama, Venezuela, Brazil), M. 
mriroensis (Pic, 1933) (Brazil) and M. rujifarsis (Pic, 1933) (Brazil) are redescnbed. The new species M. minimus sp. nov. 
(Brazil), M. spinifer sp. nov. (Brazil), M. sulinus sp. nov. (Brazil, Argentina) and M. petralinae sp. nov. (Colombia, Bolivia, 
Brazil) are described. A new combination, Meibomeus funebris (Boheman, 1859) (Brazil, Bolivia, Paraguay, Argentina) is 
proposed. Lectotype is designated for Meibomeus cyariipennis (Sharp). Meibomeus panamensis Kingsolver & Whitehead, 
1976 is reported for the first time as occurring in Venezuela. The genus Meibomeus is redescribed and a key to the ten 
species is provided. 
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Meibomeus Bridwell, 1946 pertence a Acanthoscelidini 
Bridwell, 1946 juntamente com outros 25 gêneros e compreende 
18 espécies distribuídas nas Américas, ocorrendo desde os 
Estados Unidos até o Brasil. A maioria de suas plantas 
hospedeiras pertence ao genero Desmodium Desvaux 
(Fabaceae) que inclui algumas espécies forrageiras e outras 
invasoras de áreas cultivadas com soja e arroz. KINGSOLVER & 
WHKEHEAD (1976) revisaram as espécies da América do Norte 
e Central. Nesta contribuição, as espécies sul-americanas de 
Meibonzeus são revisadas. 

A metodologia utilizada é basicamente a de RIBEIRO-COSTA 

(1 998) com algumas modificações. Pela coloração do tegumento, 
geralmente escura, os exemplares foram clarificados através do 
aquecimento em H,O, 40 volumes, por cerca de 10 minutos. 
Para melhor contraste de suas diferentes estruturas, a terminália 
do macho foi colocada em solução de fucsina ácida por 5 
minutos, lavada em água destilada, posteriormente em solução 
de tinta preta para caneta a 1% por 1 minuto e, por último, 
lavada novamente em água destilada. 

No caso da terminália do macho, a terminologia adotada foi 
a proposta por KINGSOLVER (1970), entretanto, no caso da 
posição dos escieritos do saco interno, adotou-se a de ROMERO 

& JOHNSON (1999) que consideraram a posição destes quando 
o saco interno está retraído. 

A redescrição de Meibomeus foi baseada no trabalho de 
KINGSOLVER & WHITEHEAD (1976) e no exame das espécies sul- 
americanas. 

O material estudado pertence às seguintes instituições: The 
Natural History Museum, Londres, Inglaterra (BMNH); 
Departamento de Zoologia, Universidade Federal do Paraná, 
Coleção de Entomologia Pe. J. S. Moure, Curitiba, Brasil 
(DZUP); Florida State Collection of Arthropods, Gainesville, 
Florida, Estados Unidos (FSCA); Fundación Instituto Miguel 
Lillo, San Miguel de Tucumán, Argentina (IMLA); Museu de 
Ciências Naturais, Porto Alegre, Brasil (MCNZ); Museu de 
História Natural do Capão da Imbúia, Curitiba, Brasil (MHNCI); 
Muséum National d'Histoire Naturelle, Paris, França (MNHN); 
Museu Nacional, Universidade Federal do Rio de Janeiro, Rio 
de Janeiro, Brasil (MNRJ); Museu de Zoologia, Universidade 
de São Paulo, São Paulo, Brasil (MZSP); Texas A. & M. 
University, College Station, Texas, Estados Unidos (TAMU); 
National Museum of Natural History, Washington, D.C., 
Estados Unidos (USNM). 

Meibomeus Bridwell, 1946 

Meibomeus Bndwell, 1946: 54 (desc.); Arnet, 1962: 955 (chave); Terán, 
1967: 313 (desc. term. macho); Bottimer, 1968a: 288 (sin.), 1968b: 
1023 (sin.); Kingsolver & Whitehead, 1974a: 284 (coment.), 1974b: 
346 (coment.); Whitehead & Kingsolver 1975: 214 (coment.); 
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2. Departamento de Zoologia, Universidade Federal do Paraná, Caixa Postal 19020, 81531-990 Curitiba-PR, Brasil. 
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Chave para as espécies sul-americanas de Meibomeus 

1. Antenas com os primeiros artículos negros ................. 2 
Antenas com os primeiros artículos de outra coloração.6 

2(1). Quarta estria na região basal do élitro, iniciando-se na 
mesma altura que a terceira e a quinta, não partindo 
de um dente ou elevação (Fig. 52). Colômbia, Bolívia 
e Brasil ....................................... M. petrolinae sp. nov. I 

Quarta estria na região basal do élitro, mais curta que a 
terceira e a quinta, partindo de um dente ou elevação 
(Fig. 1) ......................................................................... 3 

3 (2). Primeiro artículo tarsal da perna média com coloração 
semelhante ao ápice da tíbia média .......................... 4 

Primeiro artículo tarsal escuro, contrastando com a tíbia 
média flava. Brasil, Bolívia, Paraguai e Argentina 
..................................................................... M. funebris 

4 (3). Pilosidade esparsa no dorso; fêmures anterior e médio 
negros; lobos laterais da terminália do macho com 
leve emarginação (Fig. 1 1) ....................................... 5 

Pilosidade levemente adensada no dorso; fêmures an- 
terior e médio flavos, raramente tendendo a enegre- 
cidos, nunca negros; lobos laterais da terminália do 
macho fusionados (Fig. 29). Brasil ....... M. rnatoensis 

5 (4). Mucro com comprimento aproximadamente igual aos 
dentículos coronais (Fig. 77); região mediana do 
saco interno da terminália do macho, com duas 
fileiras de dentículos (Fig. 80). Brasil e Argentina 
............................................................ M. sulinus sp. nov. ., 

Mucro mais longo que os dentículos coronais (Fig. 6), 
raramente curto; saco interno da terminália do 
macho com dentículos esparsos distribuídos 
irregularmente (Fig. 12). Panamá, Venezuela e Brasil 
............................................................... M. cyanipennis 

6(1). Quarta estria na região basal do élitro longa, não 
partindo de um dente ou pequena elevação (Fig. 
62). Brasil ................................................... M. mfitarsis 

Quarta estria na região basal curta ou longa, partindo 
de um dente ou pequena elevação (Fig. 15) ............ 7 

7 (6). Quarta estria na região basal do élitro partindo de uma 
elevação conspícua (Figs. 33,63,83) ..................... 8 

Quarta estria do élitro partindo de uma elevação 
inconspícua (Figs. 15,43) ....................................... 10 

8 (7). Primeiro artículo tarsal da perna posterior flavo, apenas 
com a base negra; lobo médio da terminália do macho 
com saco interno curto apresentando quatro 
escleritos (Fig. 9 1). Costa Rica, Trinidad e Tobago, 
Panamá, Venezuela e Argentina ....... M. surrubresus 

Primeiro artículo tarsal da perna posterior negro; lobo 
médio da terminália do macho com saco interno 
longo sem escleritos (Fig. 40), ou quando presentes 
distribuídos de forma irregular (Fig. 71) ................ 9 

9(8). Pilosidade esparsa no dorso; antenas flavas, com 
artículos distais marrons, nunca negros; lobo médio 
da terminália do macho com valvas dorsal e ventral 
curtas, sem fratura próximo à região apical, saco 
interno curto semescleritos (Fig. 40). Brasil ............. 

........................................................ M. rninimus sp. nov. .. 
9. Pilosidade adensada; antenas com os primeiros 3-4 

artículos flavos, os distais negros; lobo médio da 
terminália do macho com valvas dorsal e ventral 
longas, fratura próximo a região apical presente, 
saco interno com escleritos, enfileirados na região 
apical e irregulares na basal (Fig. 71). Brasil 
......................................................... M. spingersp. nov. . , 

lO(7) Lobo médio da terminália do macho com numerosos 
dentículos de mesmo tamanho distribuídos 
homogeneamente, sendo mais curtos na região 
basal (Fig. 20). Brasil, Bolívia, Paraguai e Argentina - 

M.funebris ..................................................................... 
Lobo médio da terminália do macho com dentículos 

esparsos distribuídos irregularmente (Fig. 49). 
Panamá, Colômbia e Venezuela ......... M. panmensis 

Meibomeus cyanipennis (Sharp, 1885) 
(Figs. 1-14) 

Bruchus cyanipennis Sharp, 1885: 460 (desc.);  Pic, 1913: 23 (cit.).  
Acanthoscelides cyanipennis; Blackwelder, 1946: 759  (cat.).  
Meibomeus cyanipennis; Kingsolver & Whitehead, 1976: 10 (redesc.); 

Udayagiri & Wadhi, 1989: 84 (cat.). 
Bruchus semicyaneus Pic, 1933: 18 (desc.);  Kingsolver & Whitehead, 

1976: 10 (sin.).  
Acanrhoscelides semicyaneus; Blackwelder, 1946: 761 (cal.). 

Macho. Comprimento 2,14 -2,28 rnrn; largura 1,32 - 1,40 mrn. 
Tegumento em sua maior parte negro. Ápice do fêmures, 

tíbias e tarsos anteriores e médios fulvos a enegrecidos. 
Pilosidade no dorso esparsa, acinzentada. 
Olhos finamente facetados (17 omatídios), três a quatro 

fileiras de facetas após o ápice do sinus ocular, moderadamente 
projetados lateralmente (Fig. 3), índice ocular 0,16. Antena (Fig. 
5) com pedicelo cerca da metade do comprimento do escapo; 
do quinto ao décimo artículos semeados, mais longos que 
largos; décimo primeiro artículo subelíptico. Pronoto sem 
gibosidades sub-basais; disco moderado a fortemente convexo. 
Escute10 (Fig. 2) subquadrado, margens laterais suavemente 
retas, subpararelas, ápice levemente bilobado. Élitro com 
comprimento 2,4 vezes a sua maior largura (Fig. l), sem 
gibosidades basais; região umeral moderadamente projetada; 
quarta estria, na região basal do élitro mais curta que a terceira 
e a quinta, partindo de um dente inconspícuo; ápice do élitro 
ligeiramente arredondado. Fêmur posterior (Fig. 6) com 
comprimento 2,5 vezes a sua maior largura; margem lateral 
interna raramente sem dentículos ou frequentemente com dois 
dentículos anteriores ao pécten; o primeiro dentículo 
posicionado na metade basal do fêmur e o segundo na metade; 
pécten constituído por um dente seguido por cinco a seis 
dentículos enfileirados. Tíbia posterior com carena lateroventral 
(cvl) de igual comprimento ao da carena lateral (cl); face interna 
(Fig. 7) com carena dorsomesal (cdm) distando da carena externa 
cerca de 114 da maior largura da tíbia; carena externa 
microsemeada (cex); mucro (m) mais longo que o comprimento 
dos dentículos coronais, raramente de igual comprimento. 



Silva & Ribeiro-Costa 

Figs. 1-14. Meibonieus cyciniperinis (Sharp, 1885). 1, vista dorsal; 2, escuto e escutelo; 3, cabeça (macho); 4, antena (fêmea); 5, antena (macho); 
6, perna posterior. exceto coxa e tarso: face externa; 7, perna posterior, exceto coxa e tarso: face interna; 8, pigídio; 9, vista ventral do abdômen 
(macho); 10, vista ventral do abdômen (fêmea); 11, tégmen, vista ventral; 12, lobo médio, vista ventral; 13, tégmen, vista lateral; 14, lobo médio, 
vista lateral. cdm = carena dorsoinesal da tíbia postenor; cex = carena externa da tíbia posterior; c1 = carena lateral da tíbia postenor; clv = carena 
lateroventral; m = mucro; pe = pécten; sc = escuto; sct = escutelo; vd = valva dorsal; vv = valva ventral. 
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Pigídio subtriangular (Fig. 8), margens laterais encurvadas, ápice 
arredondado. Quinto urosternito emarginado (Fig. 9). 

Terminália (Figs. 11- 14). Tégmen encurvado, emarginação 
entre os lobos laterais cerca de 0,2 vezes a sua maior largura na 
região apical. Lobo médio encurvado com comprimento 9,3 
vezes a sua maior largura na região mediana; raramente com 
quilha subapical; fratura suave próximo à região apical; valvas 
dorsal (vd) e ventral (vv) longas, subtriangulares, com margens 
laterais retas e ápice arredondado; saco interno longo, com 
dentículos de igual tamanho, distribuídos irregularmente. 

Fêmea. Comprimento 2,24 -2,32 mm; largura 1,36 -1,44 mm. 
Antena (Fig. 4) do sexto ao décimo artículos tão longos quanto 
largos. Quinto urosternito não emarginado (Fig. 10). 

Discussão taxonômica. Meibomeus cyanipennis 
compartilha com as espécies M. funebris (Boheman, 1859), M. 
panamensis Kingsolver & Whitehead, 1976, M. matoensis (Pic, 
1933) e M. sulinus sp. nov., a quarta estria na região basal do 
élitro curta, iniciando a partir de um dente inconspícuo. Mostra- 
se mais afim de M. sulinus sp. nov. (Fig. 74) por compartilhar 
ainda com esta, a pilosidade esparsa no dorso e as tíbias 
anteriores e médias fulvas a enegrecidas. Difere de M. sulinus 
sp. nov. pelo comprimento do mucro frequentemente mais longo 
que os dentículos coronais (Fig. 6). Em relação a terminália do 
macho, o saco interno do lobo médio apresenta dentículos 
distribuídos irregularmente, nunca formando um grupo de 
fileiras na região mediana como em M. sulinus (Fig. 80). 

Material-tipo. SHARP (1885) descreveu Bruchus cyanipennis com 
base em oito exemplares da Guatemala, provincia de Alta Verapaz 
(Tamahu, San Juan e La Tinta) e dois do PanamB, província de Chiriqui 
(Volcan de Chiriqui). KINGSOLVER & WHITEHEAD (1 976) transferiram Bruchus 
cyanipennis para Meibomeus e citaram para esta espécie "Type locality: 
Tamahu, Alta Verapaz, Guatemala. Type depository: British Museum 
(Natural History), London", no entanto não deixaram clara a designação 
do lectótipo. No decorrer dos estudos foi solicitado material-tipo de M. 
cyanipennis ao BMNH. Foram enviados dois exemplares colados em 
suporte de papelão com a indicação de macho e fêmea e uma marca 
vermelha próxima ao exemplar macho. No suporte consta ainda a seguinte 
informaçáo: Bruchus cyanipennis, Type. D.S., San Juan, Guatemala, 
Champion. Abaixo do suporte encontram-se as etiquetas: 1) Lectotype 
(arredondada, com borda azul); 2) Type (arredondada com borda 
vermelha); 3) San Juan, Vera Paz, Champion; 4) B.C.A. col. V., Bruchus 
cyanipennis Sharp; 5) Sharp coll. 1905-313. A procedência deste material 
nIo é semelhante à indicada por KINGSOLVER & W H ~ H E A D  (1976). apesar 
de conter a etiqueta de lectótipo. Portanto, a designação de lectótipo 
para o exemplar macho, proveniente de San Juan, é feita aqui pela 
primeira vez. A espécie Bruchus semicyaneus foi sinonimizada com 
Meibonteus cyanipennis por KINGSOLVER & WHITEHEAD (1976). 

Ainda foram examinados dois homeótipos depositados no USNM. 
Um com as etiquetas: 1) Chapada dos Guimarães, Brasil, Acc. no. 2966; 
2) novembro; 3) Homotype, semicyaneus Pic, J.M. Kingsolver det. 
1970; USNM 2009365. E outro com as etiquetas: 1) Horto florestal, São 
Paulo-capital, 25.XI.1963, F. Halik col., 23186; 2) Brasil, Halik, 1966, 
collection; 3) ? r. sp. ne cyanipennis, sac no spicules, pygidium shiny, 
mucro short, antenna long, barely rnetallic, size large, 1" pecten tooth 
thick; 4) Homotype, semicyaneus Pic, J.M. Kingsolver det. 1970; USNM 
2009365. 

Material examinado. P A N A M ~ :  Panamlí: Cerro Campana, 850m, 
8" 40'N. 79" 56'W. 13.V.1973, Stockwell leg.,  1 ex, (USNM); Canal 

Zone: Madden Forest, Mi  9" 05'N 7g037', 24.VI.71, Hespenheide leg., 1 
ex, (USNM); Gamboa, 11.07.1976, E.G. Riley leg.,  I ex, (TAMU); 
Darien: Santa Fe, 29.VI.67, D. M. De Long & C.A.Triplehorn leg., 2 
exs, (USNM). VENEZUELA: Zulia: El Tucuco, (45 km Sw) of Machine, 
5-6.V1.1976, A. S. Meken & D. Vincent leg., 1 ex, (USNM); Acurinian: 
X.1940, P. J .  Anduze leg. ,  I ex, (USNM); BRASIL: Minas Gerais: 
Varginha, IX.1961, M. Alvarenga leg.,  3 exs, (DZUP); Sóo Paulo: 
Barueri. XII, 1965, K. Lenko leg., 2 exs, (MZSP); São Paulo, 12.1.1971, 
V.N. Alin leg.,  2 exs. (USNM); Paraná: Curitiba, X.1935, no 7324, 
Claretiano leg., 2 exs, (MHNCI); Curitiba, Cajuru, X.1936, Claretiano 
leg., 2 exs. (MHNCI); Piraquara, Mananciais da Serra, 7.X.1985, 1 ex, 
(DZUP). 

Meibomeus funebris (Boheman, 1859) comb. nov. 
(Figs. 15-22) 

Bruchus funebris Boheman 1859: 114 (desc.); Pic, 1913: 26 (cat.). 
Acanrhoscelidesfunebris; Blackwelder, 1946: 759 (cat.); Udayagiri & 

Wadhi, 1989: 47 (cat.). 

Macho. Comprimento 1,6 -2,08 nun; largura 0,92 - 1,20 rnrn. 
Tegumento em sua maior parte negro. Frequentemente com 

os três primeiros artículos das antenas flavos a fulvos na parte 
ventral, raramente negros; fêmures, tíbias anterior e média 
flavas, primeiro artículo tarsal anterior e médio das pernas 
fulvos a negros, raramente flavos. 

Pilosidade no dorso levemente adensada, acinzentada. 
Olhos finamente facetados (23 omatídios), três a quatro 

fileiras de omatídios após o ápice do sinus ocular, 
moderadamente projetados lateralmente (Fig. 16), índice ocular 
0,12. Antena (Fig. 17) com pedicelo aproximadamente tão longo 
quanto o comprimento do escapo; do quinto ao décimo artículos 
serreados; décimo primeiro articulo subelíptico. Pronoto sem 
gibosidades sub-basais, levemente convexo. Escute10 
subquadrado, margens laterais levemente côncavas, ápice 
fortemente bilobado. Élitro com comprimento 2,4 vezes a sua 
maior largura (Fig. 15), sem gibosidades basais, região umeral 
levemente projetada; quarta estria na região basal do élitro 
mais curta que a terceira e a quinta, partindo de um dente ou 
elevação inconspícua; ápice do élitro ligeiramente arredondado. 
Fêmur posterior (Fig. 18) com comprimento 2,9 vezes a sua 
maior largura; margem lateral interna raramente sem ou com 
três dentículos anteriores ao pécten, frequentemente com dois, 
quando com três dentículos, os dois primeiros posicionados 
na metade apical do fêmur; p6cten constituído por um dente 
seguido por quatro a cinco dentículos enfileirados. Tíbia 
posterior com carena lateroventral de menor comprimento que 
a carena lateral; face interna com carena dorsomesal distando 
da carena externa em cerca de menos de 114 da maior largura da 
tíbia; carena externa microserreada; mucro de comprimento 
aproximadamente igual aos denticulos coronais, raramente mais 
longo. Pigídio subtriangular, margens laterais encurvadas, ápice 
arredondado. Quinto urosternito emarginado. 

Terminália (Figs. 19-22). Tégmen não encurvado, 
emarginação entre os lobos laterais cerca de 0,3 vezes a sua 
maior largura na região apical. Lobo médio, não encurvado, 
com comprimento 9,l vezes a sua maior largura na região 
mediana; quilha subapical ausente; fratura suave presente; 
valvas dorsal e ventral longas, subtriangulares com margens 
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Figs. 15-22. Meibonleus funebiis (Boheman, 1859). 15, vista dorsal; 16, cabeça (macho); 17, antena (macho); 18, perna posterior, exceto coxa e 
tarso: face externa; 19, tégmen, vista ventral; 20, lobo médio, vista ventral; 21, tégmen, vista lateral; 22, lobo médio, vista lateral. 
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laterais retas e ápice arredondado; saco interno longo, com 
numerosos dentículos de mesmo tamanho distribuídos 
homogeneamente, sendo mais curtos na região basal. 

Fêmea. Comprimento 1,74 -2,lO rnm; largura 1 ,O - 1,36 mrn. 
Antena semelhante a do macho. Quinto urosternito não 
emarginado. 

Discussão taxonômica. Meibomeus funebris compartilha 
com M. c)lanipennis, M. matoensis, M. panamensis, e M. 
sulinus a quarta estria na região basal do élitro mais curta que 
a terceira e a quinta, iniciando por um dente inconspícuo (Figs. 
1 ,  15, 23,43, 74). Mostra-se mais afim de M. matoensis e M. 
pananzensis, pela coloração flava das pernas anteriores e 
médias. Exemplares de M. funebris da Argentina, província de 
Jujuy, difere de M. panamensis apenas pelos caracteres da 
terminália do macho, principalmente pelos numerosos 
dentículos distribuídos homogeneamente no saco interno do 
lobo médio (Fig. 20). Frequentemente nos outros exemplares, o 
primeiro artículo tarsal anterior e médio são fulvos, enquanto 
que em M. matoensis os mesmos são flavos, e difere desta 
principalmente pelos lobos laterais do tégmen da termináliado 
macho não serem fusionados (Fig. 19). 

Material-tipo. Do FSCA nos foi enviado um homeótipo de Bruchus 
funebris, com as seguintes etiquetas: 1) Brazil, Imbituva, Parana, 
1.12.1969, C.W. & L.B.OIBrien, Araucaria forest; 2) Homotype, Bruchus 

funebri.7 Boh., J. M. Kingsolver det. Aug. 1978, after seeing type. Verificou- 
se que este exemplar niío apresenta um dente na margem lateral do 
pronoto, caráter este distintivo de Bruchus Linnaeus, 1767. Além disso, 
O mesmo apresenta caracteres tais como, quarta estria na região basal 
mais curta que a terceira e a quinta, partindo de um dente inconspícuo e 
fêmur posterior com dentículos anteriores ao pécten, que considerados 
em conjunto permitem transferir Bruchus funebris para Meibomeus. 

Material examinado. BRASIL: Rondbnia, 62 km. Sw. Ariquemes, 
Fazenda Rancho Grande, 1-17.X1.1997, B. K. Dozier leg., 1 ex., (FSCA); 
Rio Grande do Norte: Papari, 1 1.1.1952, M. Alvarenga, 1 ex, (DZUP); 
Pernambuco: Recife, X.1961, Krauss leg., 1 ex, (USNM); Goih:  Paraíso, 
8-14.11.1962, J. Bechyné leg., 3 exs, (MZSP); Goiânia, 26.1.1962, J. 
Bechyné leg., 2 exs, (MZSP); Rib. Vãozinho, 12.11.1962. J. Bechyné 
leg., I ex, (MZSP); Conimba de Goiás, 31.1.-3.11.1962. J. Bechyné leg., 
4 exs, (MZSP); Dian6polis, 11-14.1.1962. J. Bechyná leg., 7 exs, (MZSP); 
Minas Gerais: Ponte Nova, 25.11.1962, J. Bechyné leg., 1 ex, (MZSP); 
Mar de Espanha, 27-28.11.1962. J. Bechyné leg., 4 exs, (MZSP); Mar de 
Espanha, 1-2.111.1962, J. Bechyné leg., 2 exs. (MZSP); Ouro Preto, 
Topázios, 22.11.1962, J. Bechyné leg., 3 exs, (MZSP); Carmo do Rio 
Claro, 1.1978, Carvalho & Schaffner leg., 4 exs, (DZUP); Varginha, 
IX.1961,sem coletor, 3 exs, (DZUP); Sáo Paulo: Nova Europa, Fazenda 
Itaquerê, 24-31.VlII.1965, Lenko & Pereira leg., 1 ex, (MZSP); Itu, 
Fazenda Pau d'Alho, 27.X11.1958, U. Martins leg., 1 ex, (USNM); São 
Paulo, 9.X1.1965, V. N. Alin leg., 2 exs, (USNM); 23.X1.1965, V. N. 
Alin leg., 1 ex, (USNM); Campinas, foliage, 9-1X.1940, H.L. Parker, 1 
ex, (USNM); Rio Grande do Sul: Caibaté, Cabriuva 520, IV.1995, 1 ex., 
(DZUP); Caibatá, Cabriuva, XI.1994, sem coletor, G 38, 1 ex, (DZUP); 
Pelotas, Passo da Michaela, 04-06.X.1996, No 163546, L. Moura leg., 1 
ex, (MCNZ); Pelotas, Passo da Michaela, 01-04.VI.1998, No 163533, L. 
Moura leg., 1 ex, (MCNZ). BOL~VIA: Rio Negro: Tarija, 14.11. 1960, R. 
Golbach leg., 3 exs, (IFML); sem localidade, 2600m. 24-27.11.1960. R. 
Golbach leg., 9 exs, (IFML); PARAGUAI: Central: T. Morong, 1989- 
90, Desrnodiuni canum (J.F. Gmel) Schinz & Thell. leg., (USNM). 
ARGENTINA: Jujuy: San Salvador 21.X.1968, L. & C. W. O'Brien leg., 
20 exs, (USNM); San Salvador, Comisa entre Jujuy e Salta. 11.111.1965, 

Terán leg., ex. sementes de Desmodium Desv. (PI. no), 4 exs, (IFML); 
Palpala, 1-29.1.1949. Aczei leg., 1 ex, (IFML); Salfa: Salta, 24001~1, 19- 
21.11.1959, R. Golbach leg., 1 ex, (IFML); Campo Quijano, 12.1.1951, 
Wigodzinsky leg., 1 ex, (IFML); Salta, 22.X.1968, L & C. W. O'Brien 
leg., 1 ex, (IFML); Salta, Yacochuya, (Cafa yate), 1950m, 15.3.-1X.1968. 
Entomofauna subandina, stange (malaise), Willink & Terán leg., 1 ex, 
(IFML); San Lorenzo, 14.1.1949, 1 ex, (IFML); Tucumán: San Javier, 
1200m, X.1977, R. Golbach leg., 1 ex. (IFML); San Pedro, Trancas, 
IV.1953, Terán leg., 1 ex, (IFML); sem localidade. 111.1959. R. Golbach 
leg., 1 ex, (IFWL); Chaco: Colônia Benitez, 12.X11.1948, Golbach leg., 
3 exs, (IFML); Misiones: Concepción Santa Maria, X11.43-X1.64, Vina 
leg., 1 ex, (IFML): Puerto Bemberg, Alto Paraná, 18.1.1945, Hanio, 
Willsak & Golbach leg., 1 ex, (IFML). 

Meibomeus mutoensis (Pic, 1933) 
(Figs. 23-32) 

Bruchus bicoloritarjis var. mafoensis Pic, 1933: 17 (desc.) 
Acanrhoscelides bicolorirarsis var. inuroensis; Blackwelder, 1946: 759 

(cat.) 
Meibomeus matoensis; Kingsolver & Whitehead, 1976: 5 (redesc.); 

Udayagiri & Wadhi, 1989: 85 (cat.). 

Macho. Comprimento 1,96 -2,26 mm; largura 1 ,O - 1.28 mm. 
Tegumento em sua maior parte negro. Fêmures, tíbias e 

primeiros artículos tarsais anterior e médios flavos, raramente 
com pernas enegrecidas. 

Pilosidade no dorso levemente adensada, acinzentada. 
Olhos grossamente facetados (10 omatídios), quatro fileiras 

de omatídios após o ápice do sinus ocular, fortemente projetados 
lateralmente (Fig. 24), índice ocular0,lO. Antena (Fig. 26) com 
pedicelo tão longo quanto o comprimento do escapo; do quarto 
ao décimo artículos semeados e mais longos que largos; décimo 
primeiro artículo elíptico, alongado. Pronoto sem gibosidades 
sub-basais; disco levemente convexo. Escute10 subquadrado, 
margens laterais levemente côncavas, ápice fortemente 
bilobado. Élitro (Fig. 23) com comprimento 2,3 vezes a sua maior 
largura, sem gibosidades basais, região umeral levemente 
projetada; quarta estria na região basal do élitro mais curta que 
a terceira e a quinta, partindo de um dente inconspícuo; ápice 
do élitro ligeiramente arredondado. Fêmur posterior (Fig. 27) 
com comprimento 2,8 vezes a sua maior largura; margem lateral 
interna variando de sem dentes a frequentemente com dois 
dentículos anteriores ao pécten, o primeiro posicionado na 
metade basal do fêmur e o outro na metade apical, raramente 
com três dentículos; pécten constituído por um dente seguido 
por três a quatro denticulos enfileirados. Tíbia posterior com 
carena lateroventral de menor comprimento que a carena lateral; 
face interna (Fig. 28) com carena dorsomesal distando da carena 
externa em cerca de menos de 114 da maior largura da tíbia; 
carena externa frequentemente lisa, raramente microserreada; 
mucro de igual comprimento aos dentículos coronais. Pigídio 
subtriangular, margens laterais encurvadas, ápice arredondado. 
Quinto urosternito emarginado. 

Teminfilia (Figs. 29-32). Lobos laterais não encurvados, 
fusionados. Lobo médio não encuwado, com comprimento 10,8 
vezes a sua maior largura na região mediana; quilha subapical 
ausente; fratura suave presente; valvas dorsal e ventral longas, 
subtriangulares com margens laterais retas e ápice arredondado; 
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saco interno longo, com dentículos de diferente tamanhos 
distribuídos na região mediana e subbasal. 

Fêmea. Comprimento 1,78 -2,26 mm; largura 1,16 - 1,36 mm. 
Antena (Fig. 25) menor que a do macho, artículos seis a dez tão 
longos quanto largos, décimo primeiro artículo subelíptico. 
Quinto urosternito não emarginado. 

Discussão taxonômica. Meibomeus matoensis distingue- 
se das outras espécies do gênero por apresentar lobos laterais 
da terminália do macho fusionados (Fig. 29). Outros comentários 
em M. funebris. 

Material-tipo. Foi examinado o holótipo de M. matoensis (Pic, 1933) 
proveniente do MNHN com as seguintes etiquetas: 1) Corumbfi, Mato 
Grosso; 2) Museum Paris coll. Pic; 3) Holotype; 4) v. matoensis; 5) Box 
G 117; 6) Holotype macho, Bruchus bicoloritursis var. matoensir. Também 
foi examinado um home6tipo proveniente do USNM com as seguintes 
etiquetas: I )  ColeçBo J. Lane; 2) São Paulo: Araçatuba, Rio Jacarecatinga, 
X. 1961, Lane & Rabello Ieg.; 4) Homotype, bicoloritarsis v. matoensis 
det. J.M. Kingsolver; 3) Dep. Zool. São Paulo; 5) USNM 2009365. 

Material examinado. BRASIL: Goiús: Corumbá de Goihs, 31.1- 
111.1962, J. BechynC leg., 1 ex, (MZSP); Goiânia, 26.1.1962, J. Bechyné 
leg., 3 exs, (MZSP); Dianópolis, 11-14.1.1962, J. Bechyné leg., 1 ex, 
(MZSP); Pirineus, 2.11.1962, J. Bechyné leg., 1 ex, (MZSP); Minas 
Gerais: Ouro Preto, TopBzios, 22.111.1962, J. BechynC leg., 1 ex, (MZSP). 

Meibomeus minimus sp. nov. 
(Figs. 33-42) 

Macho. Comprimento 1 ,O - 1,44 mrn; largura 0,7- 0,s mm. 
Tegumento em sua maior parte negro. Antenas flavas, 

frequentemente com os artículos distais marrons, fêmures com 
a metade distal, tíbias e tarsos anterior e médio flavos a fulvos. 

Pilosidade no dorso esparsa, acinzentada. 
Olhos moderadamente facetados (12 omatídios), quatro 

fileiras de omatídios após o ápice do sinus ocular, fortemente 
projetados lateralmente (Fig. 34), índice ocular 0,lO. Antena 
(Fig. 37) pedicelo tão longo quanto o comprimento do escapo; 
do quinto ao décimo artículos serreados, mais longos que 
largos; décimo primeiro artículo subelíptico. Pronoto sem 
gibosidades sub-basais; disco levemente convexo. Escutelo 
subquadrado, margens laterais levemente côncavas, ápice 
fortemente bilobado. Élitro com comprimento 2,O vezes a sua 
maior largura (Fig. 33), sem gibosidades basais, região umeral 
não projetada; quarta estria na região basal do élitro suavemente 
mais curta que a terceira, partindo de um dente conspícuo; 
ápice do élitro ligeiramente arredondado. Fêmur posterior (Fig. 
38) com comprimento 2,s vezes a sua maior largura; margem 
lateral interna frequentemente sem dentículos anteriores ao 
pécten, raramente com dois dentículos, um na metade basal e 
outro na metade apical; pécten composto por um dente seguido 
por três a quatro dentículos enfileirados. Tíbia posterior com 
carena lateroventral de menor comprimento que a carena lateral; 
face interna com carena dorsomesal distando da carena externa 
em cerca de 114 da maior largura da tíbia; carena externa 
microserreada; mucro de igual comprimento aos dentículos 

coronais. Pigídio subtriangular, margens laterais encurvadas, 
ápice arredondado. Quinto urosternito suavemente emarginado. 

Terminália (Figs. 39-42). Tégmen levemente encurvado, 
emarginação entre os lobos laterais cerca de 1,8 vezes a maior 
largura. Lobo médio levemente encurvado, com comprimento 8 
vezes a sua maior largura na região mediana; com quilha 
subapical ausente; fratura ausente; valvas dorsal e ventral 
curtas, subtriangulares com margens laterais retas e ápice 
arredondado; saco interno longo, com dentículos esparsos 
distribuídos na região média e basal. 

Fêmea. Comprimento 1,47- 1,50 mm; largura 0,76 -0,82 mm. 
Olhos moderadamente projetados, índice ocular 0,12, (Fig. 35). 
Antena (Fig. 36) do sexto ao décimo artículos semeados, mais 
longos que largos. Quinto urosternito não emarginado. 

Discussão taxonômica. Meibomeus mininzus assemelha-se 
a M. spinifersp. nov. e M. surrubresus (Pic, 1933) por apresentar 
a quarta estria do élitro partindo de um dente conspícuo. Difere 
de M. spinifer pela coloração flava a marrom dos artículos distais 
da antena, e de M. surrubresus pela coloração negra do primeiro 
artículo tarsal posterior. Meibomeus minimus é a única espécie 
sul-americana do gênero a apresentar valvas dorsal e ventral 
curtas (Fig. 40). Como em M. petrolinae sp. nov. e M. 
surrubresus não apresenta uma fratura próximo a região apical 
do lobo médio. 

Material-tipo. Holótipo macho com as seguintes etiquetas: 1) Coleç%o 
M. Alvarenga; 2) Brasil: Ceará, Barbalha, V.1969, M. Alvarenga leg., 
(MZSP); Parátipos: BRASIL: Rio Ginnde do Norte: Natal, 11.1950, M. 
Alvarenga, 1 ex, (DZUP); Ceará: Crato, Serra do Araripe, V. 1969, M. 
Alvarenga leg., 6 exs, (MZSP); Goiás: Goiânia, 26.1.1962, J. Bechyné 
leg., 1 ex, (MZSP); Rib.Vãozinho, 12.1 1.1962, J. Bechyné leg., I ex, 
(MZSP); Dianópolis, 19-22.1.1962, J. Bechyné leg., 1 ex, (MZSP). 

Etimologia. Refere-se ao tamanho da espécie que é a menor 
entre as sul-americanas. 

Meibomeuspanamensis Kingsolver & Whitehead, 1976 
(Figs. 43-5 1) 

Meibomeus panamensis Kingsolver & Whitehead, 1976: 18 (desc.); 
Johnson & Kingsolver, 1982: 413 (checklist); Udayagiri & Wadhi, 
1989: 86 (cat.). 

Macho. Comprimento 1,66 - 1,84 mm; largura 0,96 -1,lO rnm. 
Tegumento em sua maior parte negro. Três a quatro primei- 

ros artículos das antenas flavos a fulvos, fêmures, tarsos e 
tíbias anterior e média flavos. 

Pilosidade no dorso levemente adensada, acinzentada. 
Olhos finamente facetados (16 omatídios), três fileiras de 

omatídios após o ápice do sinus ocular, moderadamente 
projetados lateralmente (Fig. 44), índice ocular 0,12. Antena 
(Fig. 45) com pedicelo tão longo quanto o comprimento do 
escapo; do quinto ao décimo artículos serreados; décimo pri- 
meiro artículo subelíptico. Pronoto sem gibosidades sub- 
basais; disco moderadamente convexo. Escutelo subquadrado, 
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margens laterais levemente côncavas, ápice fortemente 
bilobado. Élitro com comprimento 2,4 vezes a sua maior largura 
(Fig. 43), sem gibosidades basais, região umeral ligeiramente 
projetada; quarta estria na região basal mais curta que a tercei- 
ra e a quinta, partindo de um dente inconspícuo; ápice do élitro 
ligeiramente arredondado. Fêmur posterior (Fig. 46) com com- 
primento 2,4 vezes a sua maior largura; margem lateral interna 
frequentemente sem dentes anteriores ao pécten, raramente 
com dois dentículos, o primeiro dentículo posiciona-se cerca 
de menos da metade basal do fêmur e o outro na metade apical; 
pécten constituído por um dente seguido por quatro a cinco 
-Mm%p*Fier-wenaiawntrai 
com menor comprimento que a carena lateral; face interna (Fig. 
47) com carena dorsomesal distando da carena externa em cer- 
ca de menos de 1/4 da  maior largura da tíbia; carena externa 
microserreada, raramente lisa; mucro frequentemente mais lon- 
go que os dentículos coronais. Pigldio subtriangular, margens 
laterais retas, ápice ligeiramente agudo. Quinto urosternito 
emarginado. 

Terminália (Figs. 48-51). Tégmen fortemente encurvado na 
região apical, emarginação entre os lobos laterais cerca de 0,7 
vezes a sua maior largura na região apical. Lobo médio com 
ápice encurvado e comprimento 9,2 vezes a sua maior largura 
na região mediana; quilha subapical ausente; fratura suave 
presente; valvas dorsal e ventral longas, subtriangulares com 
margens laterais retas e ápice agudo; saco interno longo, com 
dentículos de igual tamanho, distribuídos irregularmente. 

Fêmea. Comprimento 1,68-1,84 mm; largura 1.66- 1,84 mm. 
Antena semelhante à do macho. Quinto urosternito não 
emarginado. 

Discussão taxonômica. Meibomeus panamensis diferencia- 
se de M.funebris e M. matoensis pelos dentículos da membrana 
do saco interno da terminália do macho serem de tamanho 
aproximadamente iguais e distribuídos irregularmente (Fig. 49). 
O u r i * & & - -  ------- 

Material-tipo. Foram examinados quatro parátipos de M. panamensis 
com as seguintes etiquetas: Parátipo I: 1) El Cermeno, Canal Zone, 
1.111.1941; 2) Fruit fly trap; 3) Jaszetek No 4755; 4) Lot. 41.68.53; 5) 
Paratype, Meibomeus panamensis Kingsolver & Whitehead, 1976; 6) 
USNM 2009365. Parátipo 2: 1) 3 mi W. Paraiso, Panama, Canal Zone, 
6.X.1969, H.P. Stockwell; 2) Paratype, Meibomeus panamensis 
Kingsolver & Whitehead, 1976; 3) USNM 2009365. Parátipo 3: 1) 
Sabanas, Panama, 21.1V.1923, R.C. Shannon; 2) Paratype, Meibomeus 
panamensis Kingsolver & Whitehead, 1976; 3) USNM 2009365. Parátipo 
4: I) Tabernilha. Canal Zone, Panama; 2) VI. 1920; Aug. Busek collector; 
3) Paratype, Meibomeus panamensis Kingsolver & Whitehead, 1976; 
4) USNM 2009365. 

Material examinado. PANAMA: Canal Zone: Madden Forest, forest 
preserve, 09.VII.1976, E. C. Riley leg., 3 exs, (TAMU); 15.VII.1976, E. 
C. Riley leg., 1 ex, (TAMU); Gamboa, ll.VII.1976, E. C. Riley leg., I 
ex, (TAMU). COLÔMBIA: Cundinamarca: Sasaima, 14.1V. 1965, J. A. 
Ramos leg., I ex, (USNM); 19.111.1965. J. A. Ramos leg., 2 exs, (USNM); 
Mesistas, 10.V.1965, J. A. Ramos leg., 1 ex, (USNM); Villeta, 19.111.1965, 
J. A. Ramos leg., 2 exs, (USNM); La Mesa, 14.X.1965, 3 exs, (USNM); 
Guayabetal, 2.X.1965, J. A. Ramos leg., 1 ex, (USNM); Manizales, 22- 
25.V1.1965, J .  A. Ramos leg., 2 exs, (USNM); Mera: Villavicencio, 

18.1X.1965, J. A. Ramos leg., 1 ex, (USNM); Valle De1 Cauca. 16.V.1973, 
1700m. Ginter Ekis, sem coletor, 1 ex. (USNM); lTi>lir>ta: Sem localidade. 
malaise trap, 30.1.-5.11.1977, E. L. Peyton leg., I ex, (USNM); 
VENEZUELA: Las Trincheras, VI.1922, F. Psota leg., 2 exs, (USNM). 

Meibomeus peírolinae sp. nov. 
(Figs. 52-61) 

Macho. Compnmento 1,66 -2,18 rnrn; largura 1 ,O - 1,32 mm. 
Tegumento em sua maior parte negro. Ápice dos fêmures, 

tíbias e tarsos anterior e médio fulvos a enegrecidos. 
Pilosidade no dorso esparsa, acinzentada. 

- B l k e ~ r e ~ ~ ~ ~ * & & m f i l e i r a s  
de omatídios após o ápice do sinus ocular, fortemente projetados 
lateralmente (Fig. 53), índice ocular 0,lO. Antena (Fig. 56) com 
pedicelo aproximadamente a metade do comprimento do escapo; 
do quarto ao décimo artículos semeados; décimo primeiro 
artículo subelíptico, alongado. Pronoto sem gibosidades 
subasais; disco levemente convexo. Escutelo subquadrado, 
margens laterais retas, subpararelas, ápice levemente bilobado. 
Élitro com comprimento 2,2 vezes a sua maior largura (Fig 52), 
sem gibosidades basais, região umeral não projetada, quarta 
estria na região basal do élitro iniciando-se na mesma altura 
que a terceira e a quinta, não partindo de um dente; ápice do 
élitro ligeiramente arredondado. Fêmur posterior (Fig. 57) com 
comprimento 2,7 vezes a sua maior largura; margem lateral 
interna frequentemente sem dentículos anteriores ao pécten, 
raramente com dois, o primeiro dentículo posicionado na metade 
basal do fêmur e outro na metade apical; pécten constituído 
por um dente seguido por três a quatro dentículos enfileirados. 
Tíbia posterior com carena lateroventral de igual comprimento 
ao da carena lateral; face interna com carena dorsomesal 
distando da carena externa em cerca de menos de 114 da maior 
largura da  tíbia; carena externa microserreada; mucro 
aproximadamente d e  igual comprimento aos dentículos 
coronais. Pigídio subtriangular, margens laterais levemente 
encurvadas, ápice arredondado. Quinto urosternito emarginado. . . 

LLI ~ ; J ~ . ~ e m ~ ~ ~ ( : m v a d o ,  
emarginação entre os lobos laterais cerca de 0,7 vezes a maior 
largura. Lobo médio encurvado na região apical, comprimento 
11,5 vezes a sua maior largura na região mediana; quilha 
subapical ausente; fratura na região apical ausente; valvas 
dorsal e ventral longas, subtriangulares com margens laterais 
retas e ápice arredondado; saco interno longo, com dentículos 
adensados ao longo do saco interno. 

Fêmea. Compnmento 1,80 -2.14 mm; largura 1,10 - 1,30 mm. 
Olhos levemente projetados (Fig. 54), índice ocular 0,12. Antena 
(Fig. 55) do quarto ao décimo artículos tão longo quanto largo, 
décimo primeiro artículo eliptico. Quinto urosternito não 
emarginado. 

Discussão taxonômica. Meibomeus petrolinae compartilha 
com M. cyanipennis e M. sulinus sp. nov. a coloração enegrecida 
das tíbias anterior e média e, com M. rujitarsis a quarta estria 
iniciando-se na mesma altura que a terceira e a quinta, não 
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Figs. 43-51. Meibomeus panamensis Kingsolver & Whitehead, 1976. 43, vista dorsal; 44, cabeça (macho); 45, antena (macho); 46, perna posterior, 
exceto coxa e tarso: face externa; 47, perna posterior, exceto coxa e tarso: face interna; 48, tégmen, vista ventral; 49, lobo médio, vista ventral; 50, 
tégmen, vista lateral; 51, lobo médio, vista lateral. 
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partindo de um dente. Dentre as espécies sul-americanas, M. 
petrolinae diferencia-se principalmente pela forte proeminência 
do olho do macho (Fig. 53) e pelos numerosos dentículos 
adensados no saco interno do lobo médio da terminália do 
macho (Fig. 59). 

Material-tipo. Holótipo macho com as seguintes etiquetas: 1) Coleçáo 
M. Alvarenga; 2) Brasil: Pernambuco, Petrolina, V.1969, M. Alvarenga 
(DZUP). Parátipos: BRASIL: 26 com os mesmos dados do holótipo; 
Roraima: Surumu, IX.1966, M. Alvarenga & F. M. Oliveira leg., 2 exs, 
(MZSP); Rio Gmnde do Norfe: Natal, 111.1950, M. Alvarenga leg., I ex, 
(USNM); Cearcí: Crato, Serra do Araripe, V.1969, M. Alvarenga leg., 3 
exs, (DZUP); COLOMBIA: Handa: Tolima, 13.V1.1965, J .  A. Ramos 
leg., 3 exs, (USNM). BOLÍVIA: Santa Cruz: 9 mi N. de Santa Cruz, 
111.28.1978, O'Brien & Marshall leg., 1 ex, (FSCA). 

Etimologia. O nome da espécie refere-se à localidade do 
holótipo. 

Meibomeus rufItarsis (Pic, 1933) 
(Fig. 62) 

Bruchus rujiiarsis Pic. 1933: 17 (desc.). 
Aconthoscelides rufitar:ris. Blackwelder, 1946: 761 (cat.). 
Meiboti~eus rufitarsis. Kingsolver & Whitehead, 1976: 5 (redesc.); 

Udayagiri & Wadhi, 1989: 86 (cat.). 

Fêmea. Comprimento 2,08 mm; largura 1,32 mm. 
Tegumento em sua grande maioria negro. Antenas, pernas 

anteriores, médias, e tarsos posteriores, rufos. 
Pilosidade no dorso esparsa acizentada. 
Olhos finamente facetados (16 omatídios), quatro fileiras 

de omatídios após o ápice do sinus ocular, moderadamente 
projetados lateralmente, índice ocular 0,16. Antena com pedicelo 
tão longo quanto o comprimento do escapo; do quarto ao 
décimo artículos moderadamente serreados; décimo primeiro 
artículo subelíptico. Pronoto sem gibosidades sub-basais; disco 
levemente convexo. Escutelo subquadrado, margens laterais 
levemente côncavas, ápice fortemente bilobado. Élitro com 
comprimento 2,1 vezes a sua maior largura (Fig. 62), sem 
gibosidades basais; região umeral não projetada; quarta estria 
na região basal do élitro, iniciando-se na mesma altura que a 
terceira e a quinta, não partindo de um dente; ápice do élitro 
ligeiramente truncado. Fêmur posterior com comprimento 2,4 
vezes a sua maior largura; margem lateral interna sem dentículos 
anteriores ao pécten; este constituído por um dente seguido 
por quatro dentículos enfileirados. Tíbia posterior com carena 
lateroventral de igual comprimento ao da carena lateral; face 
interna com carena dorsomesal distando da carena externa em 
cerca de 114 da maior largura da tíbia; carena externa lisa; mucro 
de igual comprimento aos dentículos coronais. Pigídio 
subtriangular, margens laterais retas, ápice agudo. Quinto 
urosternito não emarginado. 

Discussão taxonômica. Meibomeus rufítarsis compartilha 
com M. petrolinae a quarta estria do élitro iniciando-se na 
mesma altura que a terceira e a quinta, não partindo de um 
dente. Diferencia-se desta pela coloração rufa das antenas, 

fêmures anterior, médio e o primeiro artículo tarsal posterior. 

Material-tipo. Foi examinado o holótipo de M. rufitarsis (Pic, 1933) 
proveniente do MNHN com as seguintes etiquetas: 1 )  Corumba, Mato 
Grosso; 2)  Holotype; 3) Museum Paris coll. Pic; 4) rufitarsis n.n.; 5 )  
Holotype fêmea, Bruchus rufiiarsis, Pic; 6) Meibomerrs rufitarsis, J. M. 
Kingsolver det. 76, além de um homeótipo do USNM com as seguintes 
etiquetas: I) Chapada dos Guimarães, Brasil, Acc. No 2966; 2) Sept.; 3) 
Homotype, rufifarsis Pic. J.M. Kingsolver, det. 71; 4)  USNM 2009365. 

Meibomeus spinifer sp. nov. 
(Figs. 63-73) 

Macho. Comprimento 1,7- 1,80 mm; largura 1,18 - 1,2 rnrn. 
Tegumento em sua maioria negro. Três a quatro primeiros 

artículos das antenas, fêmures, tíbias e tarsos anterior e médio, 
flavos. 

Pilosidade no dorso adensada, acinzentada. 
Olhos finamente facetados (16 omatídios), quatro fileiras 

de omatídios após o ápice do sinus ocular, moderadamente 
projetados lateralmente (Fig. 64), índice ocular 0,20. Antena 
(Fig. 66) com pedicelo aproximadamente a metade do 
comprimento do escapo; do quarto ao décimo artículos 
serreados, mais longos que largos; décimo primeiro artículo 
subelfptico. Pronoto sem gibosidades sub-basais; disco 
moderadamente convexo. Escutelo subquadrado, margens 
laterais côncavas, ápice fortemente bilobado. Élitro com 
comprimento 2,l vezes a sua maior largura (Fig. 63), região 
umeral não projetada, sem gibosidades basais; quarta estria na 
região basal do élitro iniciandese na mesma altura que a terceira 
e a quinta, partindo de um dente conspícuo; ápice do élitro 
ligeiramente truncado. Fêmur posterior (Fig. 67) com 
comprimento 2,7 vezes a sua maior largura; margem lateral 
interna raramente sem ou com três dentículos, frequentemente 
com dois dentículos anteriores ao pécten, quando com três 
dentículos, o primeiro posicionado na metade basal do fêrnur e 
os outros dois na metade apical; pécten constituído por um 
dente seguido por três a quatro dentículos enfileirados. Tíbia 
posterior com carena lateroventral com menor comprimento 
que a carena lateral; face interna (Fig. 68) com carena dorsomesal 
distando da carena externa em cerca de 114 da maior largura da 
tíbia; carena externa lisa, raramente microserreada; mucro com 
aproximadamente de igual comprimento aos dentículos 
coronais. Pigídio subtriangular (Fig. 69), margens laterais 
raramente encurvadas, frequentemente ligeiramente sinuosa, 
ápice arredondado. Quinto urosternito levemente emarginado. 

Terminália (Figs. 70-73). Tégmen levemente encurvado, 
emarginação entre os lobos laterais cerca de 1,2 vezes a sua 
maior largura na região apical. Lobo médio não encurvado, 
com comprimento 10,3 vezes a sua maior largura na região 
mediana; quilha subapical ausente; fratura na região apical 
presente; valvas dorsal e ventral longas, subtriangulares com 
margens laterais retas e ápice agudo; saco interno longo, com 
dentículos esparsos de diferentes tamanhos, apresenta ainda 
escleritos alargados, enfileirados, próximo ao ápice e irregulares 
na região basal. 
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Fêmea. Comprimento 1,88 -2,14 mm; largura 1,19 - 1,13 mm. 
Antena (Fig. 65) menor que a do macho, décimo primeiro artículo 
ligeiramente arredondado. Quinto urosternito não emarginado. 

Discussão taxonômica. Meibomeus spinijer diferencia-se 
das outras espécies do gênero pela forma e distribuição dos 
escleritos do saco interno (Fig. 7 1). Outros comentários em M. 
minimus. 

Material-tipo. Holótipo macho com as seguintes etiquetas: 1) Brasil, 
Jundiaí do Sul, Paraná, Fazenda Monte Verde, 25.VIII.1986, Levantamento 
da Fauna Entomológica do Estado do Paraná (PROFAUPAR), Armadilha 
Malaise, (DZUP). Padtipos: BRASIL: Ceará: Barbalha, V. 1969, M. 
Alvarenga leg., 2 exs, (DZUP); Goiás: Dianópolis, 11-14.1.1962, J. 
Bechynt leg., I ex, (MZSP); São Paulo: Bálsamo, 3 1 .X. 1987, seringueira, 
E.C. Bergmann leg., Zexs, (MZSP); Ibitinga, 5.1X.1988, E. C. Bergmann 
leg., em seringueira, 3 exs, (DZUP). 

Etimologia. O nome da espécie refere-se aos escleritos 
conspícuos de tamanho irregular no saco interno do lobo médio 
da terminália do macho. 

Meibomeus sulinus sp. nov. 
(Figs. 74-82) 

Descrição semelhante à de M. cyunipennis exceto pelos 
seguintes caracteres: 

Macho. Compnmento 2,2-2,36 mm; largura 1,24-1,48 mm. 
Olhos finamente facetados (16 omatídios), três fileiras de 

omatídios após o ápice do sinus ocular, moderadamente 
projetados lateralmente (Fig. 7 3 ,  índice ocular 0,21. Antena 
(Fig. 76) com pedicelo aproximadamente a metade do 
comprimento do escapo. Élitro com comprimento 2,3 vezes a 
sua maior largura (Fig. 74). Fêmur posterior (Fig. 77) com 
comprimento 2,7 vezes a sua maior largura; margem lateral 
interna com três dentículos anteriores ao pécten, o primeiro 
com um dente na metade basal do fêmur posterior e os outros 
dois na metade apical, raramente com dois ou sem dentículos; 
pécten constituído por dente seguido por quatro a cinco 
dentículos. Tíbia posterior na face interna (Fig. 78) com carena 
dorsomesal distando da carena externa em cerca de 114 da maior 
largura da tíbia; carena externa variando de lisa a microserreada; 
mucro de comprimento igual aos dentículos coronais, nunca 
maior do que os mesmos. 

Terminália (Figs. 79-82). Lobo médio encurvado, com 
comprimento 8,8 vezes a sua maior largura na região mediana; 
com quilha subapical; fratura na região apical presente; valvas 
dorsal e ventral longas, subtriangulares com margens laterais 
retas e ápice arredondado; saco interno longo, com dentículos 
formando duas fileiras na região mediana. 

Fêmea. Comprimento 2,24-2,32 mm; largura 1,36-1,44 mm. 
Antena semelhante a do macho. 

Discussão taxonômica. Vide Meibomeus c~~anipenrzis. 

Material-tipo. Holóripo macho, com as seguintes etiquetas: I) Foz 
do Iguaçu, Paraná, X1.1955, C. Barb. Frey; 2) Museum Frey Tutzing; 3) 

USNM 2009365 (USNM). Parátipos: BRASIL: Minas Geiais: Mar de 
Espanha, 1-2.111.1962, J .  Bechynt leg., lex, (MZSP); Borda da Mata, 
Sertãozinho, 12.1.1960, Pereira & Medeiros leg., 1 ex, (USNM); Carmo 
do Rio Claro, 1.1978, Carvalho & Shaffner leg., I ex, (TAMU); Pouso 
Alegre, 1. 1960, Pereira & Medeiros leg., 1 ex, (USNM); Rio de Janerro: 
Rio de Janeiro, Parque Nacional de Itatiaia, I. 1978, Carvalho & Shaffner 
leg., 1 ex, (TAMU); Pararrá: Guará, 18.111.1979, 3 exs, (DZUP); Curitiba, 
Parolin, X.1935, No 7324, Clarentiano leg., 2 exs, (MHNCI); X11.1936, 
No 7322, Clarentiano leg., 1 ex, (MHNCI); Santa Caraririri: Nova 
Teutônia, 27"11' 52"23', X1. 1971, Fritz Plauman leg., I ex, (DZUP); 
Nova Teutônia, 27'1 1' 52'23', XI. 1974, sem coletor, 1 ex, (DZUP); 
Rancho Queimado, 15-18.XI.1995, A. Ronaldo leg., No 163551, 1 ex, 
(MCNZ); Rio Grande do Sul: Caxias do Sul, Fazenda Souza, 19-20.XI. 
1983, L. Moura leg., 163549, 1 ex, (MCNZ); Gravatai, Parque da GM, 
25.XI.1996, J. Suledar, leg., 160527, 1 ex, (MCNZ); Canguçu, Coxilha 
do Fogo, 13.1.1998, C. N. Duckett, No 163532, 1 ex, (MCNZ); Pelotas, 
P. da Michaela, 31.XII.1996, L. Moura leg., 163550, lex, (MCNZ). 
ARGENTINA: Misiones: Loreto, Dr. A. Ogloblin leg.,  1 ex, (USNM); 
Posadas, IX. 1949, J. B. Daguerre; Concepción Santa Maria, XII.1943, 
XI.1964, Viana, leg., 2 exs, (IFML); Puerto Rico, 5-13.XI.1970, C. 
Porter - L. Stange (Malaise), 1 ex, (IFML); Salta, Los Toldos, 2400m. 
19-26.11.1960, R. Golbach leg., I ex, (IFML); Iguazú, 30.1.-13.111.1945. 
Hayward, Willink & Golbach leg., 1 ex, (IFML). 

Etimologia. O nome da espécie está relacionado à região de 
procedência da maioria dos exemplares estudados, ou seja, sul 
do Brasil. 

Meibomeus surrubresus (Pie, 1933) 
(Figs. 83-93) 

Bruchus surrubresus Pic, 1933: 18 (desc.). 
Acanthoscelides surrubresus. Blackwelder, 1946: 761 (cat.). 
Meibomeus surrubresus. Kingsolver & Whitehead, 1976: 21 (redesc.); 

Johnson & Kingsolver, 1982: 413 (checklist); Maes & Kingsolver, 
1991: 27 (checklist); Udayagiri & Wadhi, 1989: 87 (cat.). 

Macho. Compnmento, 1,48- 1,66 mm; largura: 1,lO-0,98 mrn. 
Tegumento em sua maior parte negro. Antena com cinco a 

seis primeiros artículos flavos ou, raramente com todos os 
artículos variando de flavos a marrom; fêmures, tíbias e tarsos 
anterior e médios e primeiro artículo tarsal posterior, flavo. 

Pilosidade no dorso levemente adensada, acinzentada. 
Olhos (Fig. 85) grossamente facetados (1 0 omatídios), quatro 

fileiras de omatídios após o ápice do sinus ocular, fortemente 
projetados lateralmente, índice ocular 0,lO. Antena com pedicelo 
tão longo quanto o comprimento do escapo; do quinto ao 
décimo artículos semeados, mais longos que largos; décimo 
primeiro artículo subelíptico, muito alongado (Fig. 88). Pronoto 
sem gibosidades sub-basais; disco levemente convexo. 
Escute10 (Fig. 84) subquadrado, margens laterais levemente 
côncavas, ápice fortemente bilobado. Élitro com comprimento 
2,3 vezes a sua maior largura (Fig. 83), sem gibosidades basais, 
região umeral não projetada; quarta estria na região basal do 
élitro iniciando-se na mesma altura que a terceira e a quinta, 
partindo de um dente conspícuo; ápice do élitro ligeiramente 
arredondado. Fêmur posterior (Fig. 89) com comprimento 2,2 
vezes a sua maior largura; margem lateral interna frequentemente 
com dois dentículos anteriores ao pécten, o primeiro dentículo 
posicionado na metade basal do fêmur posterior e outro na 
metade apical, raramente sem dentículos; pécten constituído 
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Figs. 63-73. Meibomeus spinifer sp. nov. 63, vista dorsal; 64, cabeça (macho); 65, antcna (fêmea); 66, antena (macho); 67, perna posterior, exceto 
coxa e tarso: face externa; 68, perna posterior, exceto coxa e tarso: face interna; 69, pigídio; 70, tégmen, vista ventral; 71, lobo médio, vista ventral; 
72, tégmen, vista lateral; 73, lobo medio, vista lateral. 

Revista Brasileira de Enmmlogia 45 (4), UM1 
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por um dente seguido por quatro a cinco dentículos enfíleirados. 
Tíbia posterior com carena lateroventral de igual comprimento 
ao da carena lateral; face interna com carena dorsomesal 
distando da carena externa em cerca de 114 da maior largura da 
tíbia; carena externa lisa a microserreada; mucro 
aproximadamente de igual comprimento aos dentículos 
coronais. Pigídio subtriangular, margens laterais levemente 
encuwadas, ápice arredondado. Quinto urosternito levemente 
emarginado. 

Terminália (Figs. 90-93). Tégmen fortemente encurvado, 
emarginação entre os lobos laterais cerca de 0,5 a sua maior 
largura na região apical. Lobo médio levemente encurvado, 
com comprimento 10,2 vezes a sua maior largura na região 
mediana; quilha subapical ausente; fratura na região apical 
ausente; grande número de cerdas sobre o orifício apical e 
parte da região apical do lobo médio; valvas dorsal e ventral 
longas, subtriangulares com margens laterais retas e ápice 
agudo; saco interno curto, com quatro escleritos, os mais 
externos em forma de foice e os internos de forma irregular. 

Fêmea. Comprimento 1,6 -2,16 mm; largura 1,18 - 1,36 mm. 
Olhos moderadamente projetados, índice ocular 0,12, (Fig. 86); 
Antena (Fig. 87) do quinto ao décimo artículos serreados, 
décimo primeiro artículo arredondado. Quinto urosternito não 
emarginado. 

Discussão taxonômica. Meibomeus surrubresus não possui 
na terminália do macho uma fratura no lobo médio e o saco 
interno apresenta na região média quatro escleritos conspícuos, 
diferenciando-a das demais espécies do gênero (Fig. 91). Outros 
comentários em M. minimus. 

Material-tipo. Foi examinado o holótipo de M. surrubresus (Pic, 
1933) proveniente do MNHN com as seguintes etiquetas: 1) Surrubres; 
2) Costa Rica; 3) Holotype; 4) Museum Paris coll. Pic; 5) surrubresus n. 
n.; 6) G 117; 7) surrubresus, Pic, J. M. Kingsolver, det. 71. 

Material examinado. COSTA RICA: Guanacaste: Santa Rosa National 
Park, 31.XIl.1975, reared seeds of Aeschynomene americana L., JHJ341, 
D. H. Janzen leg,. 3 exs, (USNM). TRINIDAD & TOBAGO: Caroniriver, 
AT57, 12.X.1928, Harrold Morrison leg., 2 exs, (USNM); San Fernando 
Hill, A-789, AT57. 18.X. 1918, Harrold Morrison leg., 2 exs, (USNM); 
D'Abadie, X.15.1978, A-781, Harold Momson leg., 1 ex, (USNM); St. 
Andrew near Valencia, 23.111.1985. G. E & J. E Hevel leg., 1 ex, (USNM); 
sem localidade, 57-23, R. D. Shenetell leg.,  on cacao; 111.1955, M. 
Alvarenga leg., 1 ex, (USNM); Port of Spain, Savana, St. Clair, A817, 
24.X.1918, Harold Momson leg., 1 ex, (USNM); Goldsborough, malaise 
trap neglected citrus orchard next to primary forest, 24-31.111.1994. M. 
J. Sommeijer leg. ,  1 ex, (FSCA); Idem ao exemplar anterior, 19- 
26.V.1994, M. J. Sommeijer leg. ,  I ex, (FSCA); Park, 17.XII.1969, 
Hespenheide leg., lex, (USNM). PANAMÁ: Darien: Sabanas, 2.1V.1923, 
R.C. Shannon leg., 2 exs, (USNM); 6.N.1923, R. C. Shannon leg., 1 ex, 
(USNM); Cocle: E1 Valle, no 1172, 14.XII.1963, L.J. Bottimer Ieg., 2 
exs, (USNM); E1 Valle, 17.XII.1963, L.J. Bottimer leg., 1 ex, (USNM); 
Panamá: Cerro Azul, 4km beyond Goofy Lake, 700m. g012'N 795?3'W, 
13.V.1970, Hespenheide leg.,  1 ex, (USNM); Cerro Campana, 850~1,  
S040'N 7g056'W, 29.IV. 1970, Hespenheide leg.,  1 ex, (USNM); Canal 
Zone: Madden Forest, mi. 2.5, 9"05'N 79"37'W, 11-IV.1970, H.A. 
Hespenheide k g . ,  I ex, (USNM); Madden Forest, 850111, 8'40'N 79"56'W, 
31.VI11.1970, Hespenheide leg., 1 ex, (USNM); sem localidade, X11.1960, 
G. Frey leg., Museum Frey Tutzing, 7 exs, (USNM); Forte Kobbe, 
15.Vi.1976, E. G. Riley leg., 2 exs, (TAMU); Pablo Seco road to Fort 

Kobbe beach, Smts., 24.V1.1973, Erwin & Hevel Central America 
Expedition, 1 ex, (USNM); Gamboa, Pipe Line, road near Gamboa, 
1.VI.1976, E. G. Riley leg., 2 exs, (TAMU); Gamboa, 11.V1.1976, E. G. 
Riley leg., 3 exs (TAMU); 18.V1.1976, E. G. Riley leg., I ex, (TAMU); 
Cerro Galera, 14.VI.1976, E. G. Riley leg.,  I ex, (TAMU); La Pita 
Signal, Station road, 8.VI.1976, E. G. Riley leg., 1 ex, (TAMU); Colon: 
Santa Rita ridge, 9"22'N 79"44', 13.VI.1976, E. G. Riley leg.,  1 ex, 
(TAMU); Achiote road 10Km Sw Gatun, 12.V1.1976, E. G. Riley leg., 4 
exs, (TAMU); Summit, X11.1946, N. L .H Krauss leg., 1 ex, (USNM); 
Chiva road, 9"03'N 79"34'W, 17.X11.1969, H. A. Hespenheide leg.,  1 
ex, (USNM); Bella Vista, 6.V11.1924, N. Banks leg.,  1 ex, (USNM); 
Madden Forest, forest preserve, 9.1.1971, E. G. Riley leg.. I ex, (TAMU); 
Summit, 1.1947, X-XII.1946, N. H. L. Krauss leg.,  1 ex, (USNM); Isla 
Barro Colorado, VI-X.1943, 2-5104, 1 ex, (USNM); cacao plantatium 
road, 12mi. Galliard Highway, 21.1V.1978, Silberglied & Aiello leg., 1 ex, 
(USNM); Paraiso, I I .IV, E.A. Schwarz leg., I ex, (USNM); Porto Bello, 
1.1971, J. Maldonado leg., 1 ex, (USNM); Chiriqui: Las Lagunas, 1400 
m, 22,111,1973, Ginter Elkis leg., 1 ex, (USNM); David, X11.1946, N. L. 
H. Krauss leg. ,  I ex, (USNM). COLÔMBIA: Rio Garajoa, Boyaca, 
6.XI.1965, J. A. Ramos leg., 2 exs, (USNM); Meta: Restrepo, 2.X.1965, 
J. A. Ramos leg., 1 ex, (USNM). VENEZUELA: Barinas, sem localidade, 
1.1943, P. Anduze leg., lex, (USNM). PARAGUAI: Pres. Hayes, 2kin 
Sw. Villa Hayes, 30.1.1983, E. G. Riley leg., 1 ex, (FSCA). ARGENTINA: 
sem localidade, 4.X.1964, sem coletor, 1 ex, (USNM). 
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Fêmea. Comprimento 1,88 -2,14 mm; largura 1,19 -1,13 mm. 
Antena (Fig. 65) menor que a do macho, décimo primeiro artículo 
ligeiramente arredondado. Quinto urosternito não emarginado. 

Discussão taxonômica. Meibomeus spinifer diferencia-se 
das outras espécies do gênero pela forma e distribuição dos 
escleritos do saco interno (Fig. 7 1). Outros comentários em M. 
minimus. 

Material-tipo. Holótipo macho com as seguintes etiquetas: 1) Brasil, 
Jundiaí do Sul, Paraná, Fazenda Monte Verde, 25.VI11.1986, Levantamento 
da Fauna Entornológica do Estado do Paraná (PROFAUPAR), Armadilha 
Malaise, (DZUP). Parátipos: BRASIL: Ceará: Barbalha, V. 1969, M. 
Alvarenga leg., 2 exs, (DZUP); Goiás: Dianópolis, 11-14.1.1962, J. 
Bechyné leg., I ex, (MZSP); Súo Paulo: Bálsamo, 31.X.1987, seringueira, 
E.C. Bergmann leg., Zexs, (MZSP); Ibitinga, 5.1X.1988, E. C. Bergmann 
leg., em seringueira, 3 exs, (DZUP). 

Etimologia. O nome da espécie refere-se aos escleritos 
conspícuos de tamanho irregular no saco interno do lobo médio 
da terminália do macho. 

Meibomeus sulinus sp. nov. 
(Figs. 74-82) 

Descrição semelhante à de M. cyanipennis exceto pelos 
seguintes caracteres: 

Macho. Comprimento 2,2-2,36 mm; largura 1,24- 1,48 mm. 
Olhos finamente facetados (16 omatídios), três fileiras de 

omatídios após o ápice do sinus ocular, moderadamente 
projetados lateralmente (Fig. 75), índice ocular 0,21. Antena 
(Fig. 76) com pedicelo aproximadamente a metade do 
comprimento do escapo. Élitro com comprimento 2,3 vezes a 
sua maior largura (Fig. 74). Fêmur posterior (Fig. 77) com 
comprimento 2,7 vezes a sua maior largura; margem lateral 
interna com três dentículos anteriores ao pécten, o primeiro 
com um dente na metade basal do fêmur posterior e os outros 
dois na metade apical, raramente com dois ou sem dentículos; 
pécten constituído por dente seguido por quatro a cinco 
dentículos. Tíbia posterior na face interna (Fig. 78) com carena 
dorsomesal distando da carena externa em cerca de 114 da maior 
largura da tíbia; carena externa variando de lisa a microserreada; 
mucro de comprimento igual aos dentículos coronais, nunca 
maior do que os mesmos. 

Terminália (Figs. 79-82). Lobo médio encurvado, com 
comprimento 8,8 vezes a sua maior largura na região mediana; 
com quilha subapical; fratura na região apical presente; valvas 
dorsal e ventral longas, subtriangulares com margens laterais 
retas e ápice arredondado; saco interno longo, com dentículos 
formando duas fileiras na região mediana. 

Fêmea. Comprimento 2,24-2,32 mm; largura 1,36- 1,44 mm. 
Antena semelhante a do macho. 

Discussão taxonômica. Vide Meibomeus cyanipentzis. 

Material-tipo. Holótipo macho, com as seguintes etiquetas: I) Foz 
do Iguaçu, Paraná, X1.1955, G. Barb. Frey; 2) Museum Frey Tutzing; 3) 

USNM 2009365 (USNM). Parátipos: BRASIL: Minas Gerais: Mar de 
Espanha. 1-2.111.1962, J. Bechyné leg., lex, (MZSP); Borda da Mata, 
Senãozinho, 12.1.1960, Pereira & Medeiros leg., 1 ex, (USNM); Carrno 
do Rio Claro, 1.1978, Carvalho & Shaffner leg., I ex, (TAMU); Pouso 
Alegre, I. 1960, Pereira & Medeiros leg., 1 ex, (USNM); Rio de Janeiro: 
Rio de Janeiro, Parque Nacional de Itatiaia, I. 1978, Carvalho & Shaffner 
leg., 1 ex, (TAMU); Paraná: Guará, 18.111.1979, 3 exs, (DZUP); Curitiba, 
Parolin, X.1935, No 7324, Clarentiano leg., 2 exs, (MHNCI); X11.1936, 
No 7322, Clarentiano leg., I ex, (MHNCI); Santa Cararina: Nova 
Teutônia, 27"ll '  52"23', X1. 1971, Fritz Plaurnan leg., 1 ex, (DZUP); 
Nova Teutônia, 27"11' 52"23', XI. 1974, sem coletor, 1 ex, (DZUP); 
Rancho Queimado, 15-18.XI.1995, A. Ronaldo leg., No 163551, 1 ex, 
(MCNZ); Rio Grande do Sul: Caxias do Sul, Fazenda Souza, 19-20.XI. 
1983, L. Moura leg., 163549, 1 ex, (MCNZ); Gravataí, Parque da GM, 
25.XI.1996, J. Suledar, leg., 160527, 1 ex, (MCNZ); Canguçu, Coxilha 
do Fogo, 13.1.1998, C. N. Duckett, No 163532, 1 ex, (MCNZ); Pelotas, 
P. da Michaela, 31.XII.1996, L. Moura leg., 163550, lex, (MCNZ). 
ARGENTINA: Misiones: Loreto, Dr. A. Ogloblin leg., 1 ex, (USNM); 
Posadas, IX. 1949, 1. B. Daguerre; Concepción Santa Maria, XII.1943, 
XI.1964, Viana, leg., 2 exs, (IFML); Puerto Rico, 5-13.X1.1970, C. 
Poner - L. Stange (Malaise), I ex, (IFML); Salta, Los Toldos, 2400m, 
19-26.11.1960, R. Golbach leg., 1 ex, (IFML); Iguazú, 30.1.-13.111.1945, 
Hayward, Willink & Golbach leg., 1 ex, (IFML). 

Etimologia. O nome da espécie está relacionado à região de 
procedência da maioria dos exemplares estudados, ou seja, sul 
do Brasil. 

Meibomeus surrubresus (Pic, 1933) 
(Figs. 83-93) 

Bruchus surrubresus Pic, 1933: 18 (desc.). 
Acanthoscelides surrubresus. Blackwelder, 1946: 761 (cal.). 
Meibomeus surrubresus. Kingsolver & Whitehead, 1976: 21 (redesc.); 

Johnson & Kingsolver, 1982: 413 (checklist); Maes & Kingsolver, 
1991: 27 (checklist); Udayagiri & Wadhi, 1989: 87 (cat.). 

Macho. Comprimento, 1,48- 1,66 mm; largura: 1,lO-0,98 mm. 
Tegumento em sua maior parte negro. Antena com cinco a 

seis primeiros artículos flavos ou, raramente com todos os 
artículos variando de flavos a marrom; fêmures, tíbias e tarsos 
anterior e médios e primeiro artículo tarsal posterior, flavo. 

Pilosidade no dorso levemente adensada, acinzentada. 
Olhos (Fig. 85) grossamente facetados (10 omatídios), quatro 

fileiras de omatídios após o ápice do sinus ocular, fortemente 
projetados lateralmente, índice ocular 0,lO. Antena com pedicelo 
tão longo quanto o comprimento do escapo; do quinto ao 
décimo artículos semeados, mais longos que largos; décimo 
primeiro artículo subelíptico, muito alongado (Fig. 88). Pronoto 
sem gibosidades sub-basais; disco levemente convexo. 
Escute10 (Fig. 84) subquadrado, margens laterais levemente 
côncavas, ápice fortemente bilobado. Élitro com comprimento 
2,3 vezes a sua maior largura (Fig. 83), sem gibosidades basais, 
região umeral não projetada; quarta estria na região basal do 
élitro iniciando-se na mesma altura que a terceira e a quinta, 
partindo de um dente conspícuo; ápice do élitro ligeiramente 
arredondado. Fêmur posterior (Fig. 89) com comprimento 2,2 
vezes a sua maior largura; margem lateral interna frequentemente 
com dois dentículos anteriores ao pécten, o primeiro dentículo 
posicionado na metade basal do fêmur posterior e outro na 
metade apical, raramente sem dentículos; pécten constituído 
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Fêmea. Comprimento 1,88 -2,14 mm; largura 1,19 -1,13 mrn. 
Antena (Fig. 65) menor que a do macho, décimo primeiro artículo 
ligeiramente arredondado. Quinto urostemito não emarginado. 

Discussão taxonômica. Meiborneus spinqer diferencia-se 
das outras espécies do gênero pela forma e distribuição dos 
escleritos do saco interno (Fig. 7 1). Outros comentários em M. 
minimus. 

Material-tipo. Holótipo macho com as seguintes etiquetas: I) Brasil, 
Jundiaí do Sul, Paraná, Fazenda Monte Verde, 25.VI11.1986, Levantamento 
da Fauna Entomológica do Estado do Paraná (PROFAUPAR), Armadilha 
Malaise, (DZUP). Parátipos: BRASIL: Ceará: Barbalha, V. 1969, M. 
Alvarenga leg., 2 exs, (DZUP); Goiás: Dianópolis, 11-14.1.1962, J .  
Bechynt leg., 1 ex, (MZSP); São Paulo: Bálsamo, 31.X.1987, seringueira, 
E.C. Bergmann leg., 2exs. (MZSP); Ibitinga, 5.1X.1988, E. C. Bergmann 
leg., em seringueira, 3 exs, (DZUP). 

Etimologia. O nome da espécie refere-se aos escleritos 
conspícuos de tamanho irregular no saco interno do lobo médio 
da terminália do macho. 

Meibomeus sulinus sp. nov. 
(Figs. 74-82) 

Descrição semelhante à de M. cyanipennis exceto pelos 
seguintes caracteres: 

Macho. Comprimento 2,2-2,36 mm; largura 1,24-1,48 mrn. 
Olhos finamente facetados (16 omatídios), três fileiras de 

omatídios após o ápice do sinus ocular, moderadamente 
projetados lateralmente (Fig. 75), índice ocular 0,21. Antena 
(Fig. 76) com pedicelo aproximadamente a metade do 
comprimento do escapo. Élitro com comprimento 2,3 vezes a 
sua maior largura (Fig. 74). Fêmur posterior (Fig. 77) com 
comprimento 2,7 vezes a sua maior largura; margem lateral 
interna com três dentículos anteriores ao pécten, o primeiro 
com um dente na metade basal do fêmur posterior e os outros 
dois na metade apical, raramente com dois ou sem dentículos; 
pécten constituído por dente seguido por quatro a cinco 
dentículos. Tíbia posterior na face interna (Fig. 78) com carena 
dorsomesal distando da carena externa em cerca de 114 da maior 
largura da tíbia; carena externa variando de lisa a microserreada; 
mucro de comprimento igual aos dentículos coronais, nunca 
maior do que os mesmos. 

Terminália (Figs. 79-82). Lobo médio encurvado, com 
comprimento 8,8 vezes a sua maior largura na região mediana; 
com quilha subapical; fratura na região apical presente; valvas 
dorsal e ventral longas, subtriangulares com margens laterais 
retas e ápice arredondado; saco interno longo, com dentículos 
formando duas fileiras na região mediana. 

Fêmea. Comprimento 2,24-2,32 mm; largura 1,36- 1,44 mm. 
Antena semelhante a do macho. 

Discussão taxonômica. Vide Meibomeus cyanipenrzis. 

Material-tipo. Holótipo macho, com as seguintes etiquetas: I) Foz 
do Iguaçu, Panná, XI.1955, C. Barb. Frey; 2) Museum Frey Tutzing; 3) 

USNM 2009365 (USNM). Parátipos: BRASIL: Minas Gerais: Mar de 
Espanha, 1-2.111.1962, J. Bechynt leg., lex, (MZSP); Borda da Mata, 
Sertãozinho, 12.1.1960, Pereira & Medeiros leg., 1 ex, (USNM); Carmo 
do Rio Claro, 1.1978, Carvalho & Shaffner leg., 1 ex, (TAMU); Pouso 
Alegre, I. 1960, Pereira & Medeiros leg., 1 ex, (USNM); Rio de Janeiro: 
Rio de Janeiro, Parque Nacional de Itatiaia, 1. 1978, Carvalho & Shaffner 
leg., 1 ex, (TAMU); Paraná: Guará, 18.111.1979, 3 exs, (DZUP); Curitiba, 
Parolin, X.1935, No 7324, Clarentiano leg., 2 exs. (MHNCI); XII.1936, 
No 7322, Clarentiano leg., I ex, (MHNCI); Santa Catarinci: Nova 
Teutônia, 27"11' 52"23', X1. 1971, Fritz Plauman leg., I ex, (DZUP); 
Nova Teutônia, 27"11' 52"23', XI. 1974, sem coletor, I ex, (DZUP); 
Rancho Queimado, 15-18.X1.1995, A. Ronaldo leg., No 163551, 1 ex. 
(MCNZ); Rio Grande do Sul: Caxias do Sul, Fazenda Souza, 19-20.XI. 
1983, L. Moura leg., 163549, 1 ex, (MCNZ); Gravataí, Parque da GM, 
25.XI.1996, J. Suledar, leg., 160527, 1 ex, (MCNZ); Canguçu, Coxilha 
do Fogo, 13.1.1998, C. N. Duckett, No 163532, 1 ex, (MCNZ); Pelotas, 
P. da Michaela, 31.XII.1996, L. Moura ieg., 163550, lex, (MCNZ). 
ARGENTINA: Misiones: Loreto, Dr. A. Ogloblin leg., 1 ex, (USNM); 
Posadas, IX. 1949, J. B. Daguerre; Concepción Santa Maria, XII.1943, 
XI.1964, Viana, leg., 2 exs, (IFML); Puerto Rico, 5-13.X1.1970, C. 
Porter - L. Stange (Malaise), I ex, (IFML); Salta, Los Toldos, 2400m, 
19-26.11.1960, R. Golbach leg., 1 ex, (IFML); Iguazú, 30.1.-13.111.1945, 
Hayward, Willink & Golbach leg., I ex, (IFML). 

Etimologia. O nome da espécie está relacionado à região de 
procedência da maioria dos exemplares estudados, ou seja, sul 
do Brasil. 

Meibomeus surrubresus (Pic, 1933) 
(Figs. 83-93) 

Bruchus surrubresus Pic, 1933: 18 (desc.). 
Acanrhoscelides surrubresus. Blackwelder, 1946: 761 (cal.). 
Meibomeus surrubresus. Kingsolver & Whitehead, 1976: 21 (redesc.); 

Johnson & Kingsolver, 1982: 413 (checkiist); Maes & Kingsolver, 
1991: 27 (checklist); Udayagiri & Wadhi, 1989: 87 (cat.). 

Macho. Comprimento, 1,48- 1,66 mm; largura: 1,IO-0,98 rnm. 
Tegumento em sua maior parte negro. Antena com cinco a 

seis primeiros artículos flavos ou, raramente com todos os 
artículos variando de flavos a marrom; fêmures, tíbias e tarsos 
anterior e médios e primeiro artículo tarsal posterior, flavo. 

Pilosidade no dorso levemente adensada, acinzentada. 
Olhos (Fig. 85) grossamente facetados (10 omatídios), quatro 

fileiras de omatídios após o ápice do sinus ocular, fortemente 
projetados lateralmente, índice ocular 0,lO. Antena com pedicelo 
tão longo quanto o comprimento do escapo; do quinto ao 
décimo artículos serreados, mais longos que largos; décimo 
primeiro artículo subelíptico, muito alongado (Fig. 88). Pronoto 
sem gibosidades sub-basais; disco levemente convexo. 
Escute10 (Fig. 84) subquadrado, margens laterais levemente 
côncavas, ápice fortemente bilobado. Élitro com comprimento 
2,3 vezes a sua maior largura (Fig. 83), sem gibosidades basais, 
região umeral não projetada; quarta estria na região basal do 
élitro iniciando-se na mesma altura que a terceira e a quinta, 
partindo de um dente conspícuo; ápice do élitro ligeiramente 
arredondado. Fêmur posterior (Fig. 89) com comprimento 2,2 
vezes a sua maior largura; margem lateral interna frequentemente 
com dois dentículos anteriores ao pécten, o primeiro dentículo 
posicionado na metade basal do fêmur posterior e outro na 
metade apical, raramente sem dentículos; pécten constituído 
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